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Não s�rão res.tit�idos o� auto-I�presentar �m projec�o quej maior e mar; impor_tant8 par�e, I
litoral goza desse privilegio,! A lei deve ser igual, e a as.

grapbos', embora nao publicados. Julga se� muito necessano.
.

acha-se mais proxrmo do Itaja- de norte � sul, sendo Lages I sernbléa não deve olhar para es-

As publicações inedictoriaes,de- O projecto, que o orador vai hy do que do Biguassú, sede um dos UlllCOS pontos em que tes ou aquelles, quando trata-se
clarações, editaes,annuncios,etc., apresentar á casa, refere-se aos da actual comarca de S. Mi. é demorada, pela falla desse de legislar.
serão rece�i�os .até as 4- horas. da melhoramentos d� que carece guel, Que de Porto Bello a It i- elemento: a justiça pela grande O orador desenvolve outros
tarde. Noticias Importantes ate as a estrada que vai de S. Jo- jaby vão apenas 4, a 5 ho a' d distancia em que está da capi- t f d7 horas, sé á villa de S. Pedro de

, .

euas r s e
tal; por isso,um projecto destes �rgumen os em avor o pro-

Alcantara. No sentido do pro- viagem, emquanio que de Porto
encerra forcas de pro id d jecto e contra as emendas.

E' nosso corres(lon. .. Bello' Blg . " ão p t .1 • speri a e O =- L- t dijecto existe uma representação
ti l1HSSU v, er o .fJe para esta provincia. =1". Ivramen o _IZdenf,e em Paris, par-a i2 h Q � d d T Ih d

annuncios e reclalneS5 dos hab�tan�es d'aquella villa oras. ue U:I se e
.

e Iju· Lages, esse rico municipio, parecer- e que a
_ emen.a nao

o sr•. A. Lorette, rua que muito Justamente pederq CaS, l�esmo a distancia e menor é o « el dourado» que devemos �,sta.va en� discussão, pOIS que
Caul:nartin. n.61. melhoramentos para a referida ao Itajahy do quP. a Brguassú. buscar. ja tinha sido approvada.
����������_ estrada. Além disso, ba as viagens da E' sabido que o estado de Não tem pratica dessa ques·

CORREIO TERRESTRE O ?rador desenyolve a j.usti- linha costeira, feitas pelo vapor nossa provincia não comporta tão, por isso assim se pronnn-
PARTIDAS R CHEGADAS DAS MALAS ficação do s�u projecto, dizen- uH.umaytá», de Porto Bello a g�andes emprezas, port�nto si era.

Parte da capital: d? q�e a� VIaS de C?mmUlllCa- Itajahy 4, vezes por mez, assim nao.fô.r possivel conseg.Ulr-se o O orador passou depois a
Para BlIrra-velha-nos dias 7 e 22,e che- (l. tã á I 1 d

�a a 15 <l 30. çao s�o ao �ecessanas av�u- como a navegação de biates, o
aUX110 que pe e o projecto, ao responder ao sr, Barreiros, de.

Para Lages-a 1,17 e 27; chega a 13, 16 era, industria e corumercio, que tudo facilita as cornmuni- menos ficará elle como nota da fendendo a emenda que apresen.26.
') 29 quanto é a bussola ao nauta. _

.

boa vontade desta assembléaPara Cannas-Vieiras-a 5, 13. _1 c :

A t d 11
'

á' caçoes ' tara ao projec 'o, fazendo exce-
chega a 6, 14,22 e 30. es ra a 0J.e .est m�Ito es-

D" d T .'
nota ao g.overno geral de que fflc: �

Para Laguna-a 5, 10, 15,20, 25 e 30; tragada e quasi intransitável e '"

IZ qure. e apera, no m.nnl- essa medida é de urgente ne-
tuar os o iciaes oe mar e terra.

chega a I, 6,11,16,21 e 26. d T I O ""'r F "'_". •

dPara Theresopolis e Santa Izabel-todas por ella são transplantados os �lplO e IJucaS,a viagem a ta- cessidade.
'" .

; .......arrelros, e·

as terças-feiras.
generos alimenticios que a�as- F�hy é de 2 horas. e á Biguas O orador não precisa alongar- pois de reproduztr os argumen-

OBSERVAÇÕES tecem. o mercado da capital. sru de 14 horas; qne de Nova se em suas consideraçôes, por-
tos que apresentara em seu t·

o correio para Barra-Velha conduz tarn- d·bem malas para S. Miguel,. Camboriú, Ti- Continuando a .estrada no es·· .TrenLO e Morro da Onç I a ILa· que, como já disse, ccncateni- ISCUt'SO, passou a re .ponder ao

jucas e Itapocoroy , O de Lages-para S.Jo- t d t I ff h d /. 1 sr L i v t d I 'd
sé, Santa Thereza, Angelina, S. Joaquim a o ac .ua, muito so rerão os Ja y a istaucia é de '* a 5 ho- S8 na pa avra telegrapho todos • rameo o,

.

ec aran o que
da Costa da Serra, Coritibanos e Campos consumidores porque, desa.pp.a- ras, ao passo que á B'gua3sú é os a.rgumentos justificativos do s. ex .• que tanto Iallava em re-
Novos. o de Cannas-Vieiras-para Santo -

1Antonio, Lagôa, Trindade, Rio Vermelho recerao OS generoso a imentioios de 15 horas, Que 03 habitantes projecto. Vota pelo projecto. gimento, veJO nu entretant'

rh����i���o�adb��a���e�d�,ar�e�·ÍI��s��I�� que por aquella �Ia chegam ao das localidades citadas lJão pó.
O sr. Co.·dova Passos: declarar que não se podia falo

luba, AzambuJa. Tubarão. Ar ..ranguA. Ja centro; necessarIamente essa dem conti·
.

't
. Tratando-se de um melhora- lar, em 3" discussão, de uma

guaruna II Imaruhl'.
'

falta fará levantar os respecti- d ,nu<Hd,sffiuJelldosd a,os In- mento relativo ao importante d d
.-

commo os e ICO a emen a apresenta a ao projecto
MO"IUEltTO DOS PAQUETES vos preços do �ercado. ,J c

\�. •

eo> qUd munic�p�o que repre�enta� não em 2".
O orador amda faz outras !esultam de taeo) distanCias sem· lhe é hCItO guardar SIlencIo.

V A V POR
.

- O orad')f desenvolveu ass'aCOMPANHIA NAC. DR NA. A considerações em favor do pro- pre que preCisa0 procurar re- O municipio de LaO'�s é im-
c's paquetes sanem du Rio de Janeiro·

t
.

'd cursos de j' t· d t'
.

l'") parle do seu discurso e referio.
nos dias 1. 5.11,17 e 24. Jec o,que autonsa (l presI ente us Iça, quan o po- por anhsslmo, e si não fosse o

Chegam ao Desterro, dessa proceden da p�ovincia a gastar até aderiam tel·os mais perto e com p.ouco intere.s,se com que tem
se ao facto de ter o sr. Livra-

cia. nosdias3,9,16.19 e28.
t d 1 b I C d Ih d d' mento n'\ ult,'m:r se's-o

Chegam:" Desterro, procedentes do quan la e "l contos com os menOl) o stacu os. Ib, como SI o o a o,Ja po ena ter boas � ( (� a ,reqae-
sul. ��svt!��!; ��r; � Seã��té Porto-Ale- concertos da estrada que, par- uma das difficuldarles, o regis· estradas e telegrapho. fldo u�gencia para apresentar
gre com escala por Santo�, Desterro, Rio lindo da cidade de S. José, vai á lro das hypotbec \s que se acba O orador diZ ter Lages só· um projecto substiLulivo,quando
<}randee Pelotas. ·u d SPd d AI t 3 I • h d d' d dA de 5 até Montevidéo, CGJm escala por

VI a e. . e ro e, can ara. em Biguassú, séde da comarca, mente ma as postaes e estas .10 a SI o a i'l a a itcussão
Santos, Pllranaguâ, Antonina, S. Francis TermIna o seu dIscurso es- como é de lei. com íntervallos de 10 dias, no do referido proj'ecto por 24. ho.•
co, Desterro. Rio Grande e Pelotas, condu d blézindo na volta passageiros e malas de Mat peran.o que a �ssem a tome DIZ que é preciso attendel mez. raso
to-Grossc. • na deVIda consIderacão o pro- O d f

. O d d IA de 11 é da linha intermediarIa até·
t td' aos interesses daquelles povos, ora 01' az outras conslde· ora OI' ec ara qne não

ldont'3video, conduzindo malas e passagei Jec O apres.en a o. .

ó
. , rações e termina declarando vo- existe duvida sobre utilidade do

,'us para Matto-Grosso. -O projecto tomou o n 32 e que Isto s se conseguira pas· .

A de24é tambem até Montevidéocom
O'" IIQI

. '.
.

sandu O termo de Tij'ucas fiara Lar pelo (HoJectü e apresentar projecto, mas que tambem não
escala pur Santos, Paranaguã, Antonma,S.. �r. lI<CJ yseu vaI JUS- t

2" o' - d dFrancisco. Desterro.:.Rio Grande e !,elotas. Llficar um projecto que tem a CGmarca de Itajahy. em. Iscussao uma emenda resta avi a de que com as

���:��M�::f e�c�r����I·!ste to�a a actualidade, porque o Accrescenta, porém, que isto mUlto necessari�. emendas apresentadas ficou o

serviç?, sefyue pal'a o norte da provincia objecto de que trata está i-lgo- feito, resultará qlle o termo de O projecto fOI approvado. referido projecto imperfeito, de·
nos dias ,12 e 22, fazendo escala por d f d· S M· I -FOI· approvad 3· d' feituoso
P?rlo-Bello, ltajahy, S .. Francisco fl Join ra mesmo provoca0 o orte IS- . Igae, por suas pequenas _ .

o em lS- .

vllle: e para o Sul nos dias 7.18 e 28. cussão no parlamento. proporções e pouca população, cussao o projecto o. 22 (revo- Vota pelo projecto e contra

Refere-se á attribuição in- não poderá por si só constituir gando os .1!rtlgog. iH, i4,2 e as emendas.

contestavel das as�embléas pro- comarca; e que, achando-se o 14,3 do regImento Interno. O projecto foi ?pprovado.
vinciaes-de leaislarem sobre a mesmo termo muito perlo da OS SI'S. LIvramento, Asse- -··Foi approvado em 3" discus·

80rT. BSD. do "Jornal do Commercio" divisão civil e"fJ judiciaria das comarca de S. Jose, a e3ta deve burg e Ferreira de Mello pe- eão o projecto n. il.
RiC), 17 de Selembt'o, ds respectivas provincias; aLtribui. ser elle annexado. Que nenhum dem declarar na aeta que vota- -Em 2' discussão o projecto

10 horas da manhã: . .

I d t n 8·
ção essa qne foi perfeitamente InconveOlente resu ta isto para ram con ra. . .

Acaba de ser escolhi· respeitada e mantida pela lei os povos, e sim van tagens, pois -Em 3" discussão o projecto O sr. F. Da.·reiros co-

do senador pela pro. restrictiva e centralisadora da é de pOUCdS horas a VIagem de n. 6 (declarando mixtas as 2 meçou declarando que, si qua-
I bl' d b d lificoll o primitivo projecto de

vl·ncl·a de S. Paulo, o inlerpretap.ão do acto addicio· um log<1r a outro, e alll terão esco as pu Icas a paroc ia o· dY .., h ) «OUrIçO}}, tem e qualificar o
nal. Faz dIversas considerações elles justiça prompt'l e recta. �a y :

seu substitutivo de «monstren-sr. conselheiro Rodrigo f F � J. ·d�obre a materia e cita os actos 'az alllua
.

I versas COO"I era- O �'•. Alcino apresentou go», verdadeiro monstrengo,
Silva, actual ministro ljue tem oecorrido, cens(]ran- ções e manda á m·esa o projec· uma emenda. porque acoberta em suas azas

de estrangeiros. do o acto recente do presidente L':).
. O projecto foi approvado, todos aquelles inconvenientes

do Paraná com relação a uma O projecto tomou 6 n. 33. bem como ii emenda. que vão de encontro á boa
lei desta natureza, votada pela -Em i" discussão o projecto -Em 3" discussão o projecto marcha dos negocios provin-
assembléa daquella provínCia. n. 27 (auxilio de 20 contos a u. 9 (empregados aposentados): ciaes. E' verdadeiro phantas­

Diz que, não obstante asses uma linha telegraphica de São
O �r. F. Darreiros diz ma, que vai onerar os nossos

(Co,'respondente) b d José a Lages): _ .

d' cofres, á nossa lavoura com·
__ . __ .__.___

a osos, eolen e que as :lssem- (.) Sr. Barrei ••os _ diz nao se .ter condvencI o admda da 8:000�OqO. Si o estado da pro-

DI 'RIO DA 1 �SEMBLE'A bléas não pódem nem devem não vir justificar este projecto, convenlencia a emen a. ql1e vincia, SI os recursos da lavou:"
l\

'

fll.1 1 abdicar dessa altribUlçãü sob3- pois elle prescinde de qualquer fôra apresentada ao proJecto, ra são em toda a parte reco-
rana a legitima que lhes com- justificavão. exceptuando os officlaes de nhecidos comoattestados de de-
pete-de legislarem sobre a di- A palavra - telegrapho- é mar e terra. cadencia, não podemos de mo-
visão civil e judiciaria. por si um elemento poderosf) O orador nesse seoLidu fez do algum dar uma sangria no

E' por isso crue não heSita de forca e n'r.lla estão concate- conSiderações, declarando que thesouro arrancando-lhe 8 con­
em vír apresentar á casa o pro. nisado·s todos os argumentos de o projecto como fõra apre:;en· tos para empregaI-os em uma

jecto que manda á meza, riJU- seu discurso; pois o telegra- tado é o que àevia ser couver- repartição que até hoje tem si­
ninrlo os termos de S. Miguel e pho une os povos e congraça tido em lei, porque vai sanar do dispensada. Em vez de dar-

TI)'ucas, o i o a' comarca de S. as relações de todQ o mundo. . se-lhes tal fim, melhor seria
E' assim que vemos grandes

abusos.
que se os emp e a

.

José e o 2° á de lLajahy. 'd d
' . A Hmenda :1presentada ao .

r g' sse em aUXI-

.
Justificando a utl·ll·...I.\de de":'.a

CI a es,que outr ora eram SIm- .

f d
lios a lavoura,

1)" u, pIes :nattas,serem hoje tão ele- pl'oJecto 3::' excepção .e uma O orador lê o art. 1° do pro-medida. faz ver que a comarca vadas pelo elemento poderoso classe com o que não e,mcorda jecto e diz que, antes de sé
de S. Miguel e Tljucas abrange do telegrapho. o orador, porque vái prejudicar crear urna repartição de obras
um �erritorio, que, em sua A. nossa provincia em seu as outras classes de empregados. publicas; já se havia encarre-

TELEGRAMMAS

Cambio bancario so·

bre Londres: 263/8.

Presentes os srs. Abdon, Al­
cino de Farias, Cordova, Ely­
seu, Hoeschl, Livramento, Fer­
reira de Mello, Nunes Barreto.,
F. Barreiros, A. Barreiros, Ho­
norato Ramos, Medeiros e Sil­
va Ramos, abrio-se hontem a

sessão.
Lida a acla da ultima sessão,

foi approvadd.
Compareceram os srs. Wen­

dhausen'e Asseburg.
O sr.Ferreira de Mel­

lo diz 'ar pedidQ a palaira para
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



I � .

li

Ainda em resposta ao sr.

Barreiros, diz que s. ex. julga
que a provincia é sómente a

Laguna.
,
O orador faz outras conside­

rações e termina agradecendo á
assembléa a attenção com que
foi ouvido.

O projecto foi approvado com

uma emenda do sr. Hosschl->­
reduzindo o vencimento dos
engenheiros a 1:800�.

nas.

O regresso do Chefe do Es­
tado á Patria, d'onde se auseu­

tára ln mais de um anuo, cau­

sou grata Impressão no ani­

mo do povo e veio demonstrar
claramente que houve exaggero
na expedição de certos telegram­
mas.

Nunca o imperador esteve

tão mal como propositalmente
mandaram dizer-nos.

O:; festejos organizados por
occas.ão de sua recepção esti­
veram na altura do facto que
se cornmernorava; entretanto,
�i houvesse mais enthusiasmo e

um pouco de bom gosto, ter-se-'
bia feito cousa melhor com a

exuaordinario, parecendo indi- netos de 'I'iradentes sacodem o

cal' que se avizinha o dia da im- jugo dos netos de D. Maria.

plantação da Repuhlica entre S. Paulo, a rica, altiva e Ilo-
nós. rescente provincia , é uma amea-

Em muitas provincias do im- ça permanente ás instituições;
peri» organizam-se clubs repu- lá oem mesmo os suppostos
hlicancs e de todos os lados monarchrces, que occupam as

surgem manifestos de cidadãos primeiras posições.inspiram con­

que declaram adherir á nova fiança no palácio da regente.
fórma de governo. A lucta politica em S. Paulo

Em Mmas-Geraes-c-a terra offercce um traço original; não
heroiea de Tiradcntos-c-mais de são os partidos que. luctam uns

setecentos eleitores acabam de com os outros, é a província
eleger um republicano (0 Dr. que lucia contra o centro.
Monteiro Manso) deputado á A propaganda republicana
assernblea geral, -con' ra duas faz-se com o enthusiasmo de uns

candidaturas monarchicas, e com o consentimento de ou-

Na eleição senatorial � que t r os ,

se acaba de proceder em S. Este movimento de salutar
Paulo, obtiveram os ires can- energia, que abala as institui­
didatos republicanos maLS ções e commove a regente, tem

de do is ma e qu.irdveru- soffrido todos os qualificativos.
tos votos cada um. A principio não acreditavam

Não devemos deixar de aqui que elle pudesse ir por diante e

registrar egualmente ii sigoifi- davam-n'o como phantasia só­

enorme quantia que, se agen-
cativa eleição a que se procedeu mente explicavel em unagma­

ciou para lal fim. ultimamente nessa provincia, ções juvenis; depois foi o des-

De todas as ruas, a que mais constituindo-se urna carnara mu- peito, depois fingiram acreditar

se destacou na ornamentação e uicipal un.o.rcirn.erruervte que elle era o menor do que na

que apresentou um bellissimo repiibcico.ru», realidade o é, e finalmente coo­

aspecto fOI a do Ouvidor, onde, São da Federação as li- íessam que a regente anda mui­

como sabem os leitores, tem nhas que se seguem e que jul- to impressionada com aquillo
sede a maior parte dos jornaes gamos dignas de ser aqui trun- flue o senador Belisário chama

diarios. scnptas, �or encerrarem muita o animador movimento republi-
A rua Primeiro de Março verdade e justissimos conceitos: cano.

(DIreita) esteve também linda- «O movimento republicano é a A regente tem o sr. José do

mente enfeitada, mas-parece
nota obrigada nos discursos dos Patrocinio, elle, que jurou pe­

incrível ! -collocaram na parte monarchicos; ê a sua constante los mais sagrados penhores ex­

externa do edifício da Praça do pr.eocupação; não é muito. que unguir a republica e os repubh­
Commercro tr es retratos (do im seja a nossa. canos, vá se pondo em campo

perador, da imperatriz e da E este movimento offerece- emquanto é cêdo, porque a de­

princeza) os quaes, além de nos excellente ensejo para ob- mora não póde ser favoravel á

muito mal feitos, tinha est'ou- servar de perto, em época de causa que abraçou e que defen­

tro defeito: -'-não se pareciam crise, o caracter do povo brazi- de com o impnro ardor de chris-

com os retratados. leiro.
c

Ião novo.

Sobresahiram ·se tambem nas Nós somos demorados nas re- Acolha-se a regente á sombra

ornamentações o larg : de S. scluções; mas urna vez tomada, protectora do Adamastor da re­

Francisco, a praça da Consti- a resolução nos obriga e nos publica.
tuição, a da Acclamação e ou- arrasta. Nós esperamos e já nos co­

tras. Dos edifícios publicos t:l
A republica nunca foi com- nhecemos os mais fortes; vemos

particulares, destacaram-se o batida em si, DO Brazil. que nos olham, que nos veem

Corpo de Bombeiros, que leve A questão da oppürtunidade crescer e apparecer todos os dias
muito gosto no modo por que

foi sempre o argumento invoca-, e que nin.guem se anima a tomar

enfeitou a frente de seu quartel; do e a vida do imperador pare- contra nós uma uDlca medida
a& sociedades Derby Club, Jo- cia marcar a da monarchia. francamente repressiva.
ckey-Clob, Club Naval, Cll1b Muitos protestavam fidelidade O sr. Candldo de Oliveira
dos POlltlCOS e outras, á monarchla por causa d'elle e disse no senado que desafia qual-
A' noite era mais imponente confessavam que a uoica ligação quer governo a lançar mão da

o effeito. devido á illumlnação que tinham com as institUIções vlOlencia contra os republicanos
das gambiarras e dos copinhos era a dedicação á pessoa do mo- e que,os apparelhos da justiça
de côr) etc. narcha.

'

orgaúlsada eram fracos de mais
Os d i versos tbeatros realiza- Entretanto uma propaganda para poderem conter o movi-

ram e:lpectaculos commemol·aLÍ· surda era feita, um trabalho mento republicano e 'que, como
vos, reduzindo o preço das en- pertinaz era dirigido contra a lal se "econhecla, pois os mani­

tradas e representando peças monarchia todos os dias. festas que sãO.OuLros LanLos gri­
de grande effeito. O movimento que assoberba, tos sediCIOSOs qualIficados no co-

Onde, porém, o imperador e que hoje se nota, é derivado digo criminal, passam sem des­
teve mais entbusiastica recepção do trabalho, que a muitos affi- pertal' a attenção dos orgãos da
foi em S. Christovam, cujos gorava-se nada produzir. Justiça.
moradores saudaram·no estre- O proprio imperador ainda ES1as palavras são uma con-

pltosamente ao vel-o dirigir-se vivo, não pôde impedir que o fissão de irremediavel, fraqueza.
para o palacio. moviment� se preci�itasse., Si a lei é impotente plra
Ia-me esquecendo de falar Elle esta, dIzem, a partir pa- manter o que ella chama a or-

aqui na mais inspirada idéa ri}, a patl'ia? e ao c,heg�r será fe· idem, si ha uma força social eo­
que houve e que parti0 de mui· llz na sua IDCOnSClencla,por não tre nós mais forte do que aqiOel­
tas senhoras. A pp.dido d'ellas, ver o desmoronamento da sU,a la que está representada na jus­
alguns moços da Escola Militar obra e os seus planos dynastJ- tlça €Irgwllisa'da;osi-a base do eili­
foram ao cocuruto do Pão d'As- cos pacleotemenl.e preparados [ficlO SOCial não dá á lei a força
sucar e lá collocaram uma enor- d.urante o longo remado, produ- n�o.ral indispeusavel para o exer­
me colcha com a palavra Sal- zmdo resultados negatIvos. CICI� da força; si não é passivei
ve ! em lettras de seis metros A nação inteira agita-se; ha reprimir o movimento repobli-
de comprimento. soffreguidãú por ouvir a palavra cano; é que chegau a hora em

Cansou isto agrada\'el impres- dos republicanos; a eI.CUI são de que elle deve triumpbar e em

são no animo d'aquelle que vol· Silva Jardim por S. Paulo foi que li republica deve prevalecer
tava ao seu paiz, após uma lon- uma verdadeira marcha trium- sobre a ordem antiga.
ga viagem que, a nosso vêr, phal; no Rio de Janeiro, elle e

, Es�e estado de fr:\queza e de
não lhe produzio o menor be- Bocayuva, agitadores republica- mdecls�o não pôde prolongar-se
neficio, antes--parece-nos-ia- nos, recebem em cada localida- por mUito tempo.
lhe sendo prejo?icial. de por onde passam adhesões A confiança que a mODarcbia

• • espontaneas � numerosas. tem nos seus d6stinos reflecte-
O movimento republicano A. provlDcla de Mina� está se bem nas medidas de qlle tem

vaa-se aceeDtaando de um modo perdida para a mooarcbl3/ os lao9ado mio ol'imameo,e-re.

1 '
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gado engenheiros de diversas
obras, não se obtendo com isso
resultado algum. Portanto, jul­
ga não advir do projecto gran­
de vantagem á boa execução de
obras publicas.

Passando a discutir o § 1°,
declara o orador que si se tra­

tasse de um só engenheiro não

votaria, quanto mais fanando
esse § em mais de um.

Si logo em começo a despe­
za, de 8:000�000, d'aqui a dez
ou doze annos, a que somma

não attingirá ella ?

Em nossa província ha certa

tendencia para o funccionalis­
mo, o que justifica a apresen­
tação do projecto. Os partidos
são coagidos a augmentar o

numero de empregados, acar­

retando isso augmento de des­

peza e mais vexames para o

commercio e para a lavoura, O

que devemos fazer é, em nome

dos interesses dessas classes,
em vez de crear repartições­
supprimil-as.
Quanto ao § 3·,diz que é pre-

O sr. Elyseu acha que

ciso não se ter conhecimento do
o orador que o precedeu, na falta

estado lastimoso de nossas ca-
de melhores argumentos, re-

correu á questão da separação
maras municipaes, que nem di- da igreja uo estado.
nheiro têm para alimentação
de 'presos, para se suppôr que

Também é adepto dessa idéa,

possam pagar a engenheiros. mas nem por isso julga ser jus­
to votar se ao abandono uma

Até hoje não consta que hou- igreja, que, dado esse facto,
v�sse, por parte �e qualquer teria talvez de desapparecer.
d ellas, um só pe�Ido de ,�nge- Si o rigorismo economico da
nheiro. E nem .cre q�e .hap al- assembléa tivesse de chegar a

guma que queIra sujeitar-se a tal ponto, então podia-se affir­
esta no�a ver�a, e P?rtant� fi-

mar que nenhuma missão hon­
car obrigada a creaçao de im-

rosa tinhão elle e seus collegas
postos novos. (Apartes) a cumprir n'aquella casa. Con-

Os nobres deputados, que corda com a liberdade de cul­
tanto fallam sobre o actual or- tos, e quer que se respeite as

yamento, por ter elle cr�ado idéas de todos, sejam quaes fo­
Impostos, como querem ainda rem. Entende que a razão de

obrigar as camaras a augmen- não poder-se autorisar novas

tal-as? (Apartes). O a.ssumpto contrucções de igreja não justi­
é grave; torna-se por ISSO pre- fica a cooperação para a extinc­
ciso ser bem discutido. (Apar- ção d'ellas.
tes). Julga de real vantagem Oi

Vv. eexs. não conhecem a projecto, que importa na repa­
província, só conhecem a ca- ração de um grande esqueci­
pital onde se encontra todas mento a que se tem votado a

as commodidades. Ainda não importante freguezia da Pesca­

transpozerão o Estreito para ria Brava, parte de um dos me­

bem poderem avaliar o que por lhores municipios da provin-
ahi vai I (Apartes) cia.

Referindo-se a uma outra Termina convencido de que
disposiçãO do projecto, o ora- que a assembléa não negará
dor qualifica-a de «tarrafa>} ,al- seus votos ao projecto.
ludindo á sua acção para com O §r. F'. Barreiros
as camaras. manifesta - se extraordinaria-

Como representante do 2· mente admirado por ter visto
districto,o orador declara pres- um deputado (refere-se ao sr.Al­
cindir desses 8:000� para se- cino) negar um pequeno auxilio
rem empregados em melhora- á uma igreja! Acha que o facto
mentos de ruas e em auxilios á é unico. Pergunta si a fregue­
lavoura. zia da Pescaria, que desde a

Quanto a plantas, mappas, sua creação até hoje ha con­

etp., o orador compromette-se corrido para os cofres publicos
a forneceI-os, quantos quize- com a enorme somma de

tem, gratuitamente. 200:000�, não tem o direito de
.

reclamar o insignificante au-

O
_

orador p�osegue na dIS- xilio de dous contos para a sua
cussao do proJecto, ponto por igreja? !
ponto, detendo .. se em produ- . .

zirnumerosos argumentos,con- Te.rmma: depOIS de outras

cluindo por lamentar que a as- consIderasoes, accentuando o

sembléa liberal, que inspirava seu. desejO pela passagem do

tantas esperanças á provincia, proJecto.
vote esse projecto, e tambem o sr. Livramento aprfl­
lamenta 'que tenha elIe a as- senta e justifica uma emenda,
signatura do seu colIega Li- para accrescentar-se as pala­
vramento, que tão boas theo- vas-desde já.
rias. tem pregado em reIa�ão O projecto é approvado, com
a?s mteresses reaes da provm- esta emenda, sendo rejeitada a

Cla. do sr. Alcino.

(Os SRS. ABDoN e F. BARREI-
ROS pronunciaram discursos, E' a seguinte a ordem do dia
que publicaremos dHpois.) para hoje:
O sr. A. Livramento la discussão dos projectos ns.

declara ser inutil vir á tribu- 12, 24, 25, 26, 28, 29, 30 e

na,depois dos argumentos pro- 31. 2a discussão dos projectos
duzidos pelo seu colIega sr. ns. 27,4,17, 18, 19,20, 21 e

Abdon 23.

RespondI; ao sr. Barreiros, e

passa a justificar o seu substi­
tutivo, provando, com dados,
que a despeza da repartição a

crear-se não é de 7 contos, pois
a província já despende cinco
com esse serviço,e sim de dous
contos.

OORRESPONDENOIA

-Em 2' discussão o proje­
cto n. 17 (auxilio ás obras da
matriz da Pescaria Brava) o sr.

Alcino de Farias pronuncia um

discurso, (que publicaremos
depois) e mandou á meza uma

emenda.

RIO DE JANEIRO
SUMMARIO:-Recepção do Impera­
dor.-Movimento republicano.-Cre­
dito rejeitado para o «taboleiro».­
Linha telegraphica de Itajahy á vil­
la de Blumenau.-Banquete a Silva
Jardim. - Conferencias republiea-
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duzir o Brasil a um povo de fi- ras da manhã de domingo
dalgos e affastar os republica- ultimo.
nos da representação nacional.

Fidalgos, nós!
O expediente de, por todos

os meios, affastar os republica­
nos das assembléas é um expe­
diente perigoso.

E a lealdade da monarchia
pinta-se bem com este facto:
apregoam-se todas as reformas,
promeuern-se todas as garantias
e, deslealmente, privam-nos do
direito de VOltl.

No ponto a que chegaram as

cousas, a monarchia tem cousa

melhor a fazer do que fechar­
nos os caminhos legaes.

Quando uma opinião é bas­
tsute forte para impor-se, de
nada vale procurar suffocal-a,
impedindo que ella entre no

parlamento; si o caminho legal
é estreito para ella, ella faz um

caminho em que possa circular
á vontade.

A monarchia está nos ensi­
nando que o caminho legal da
eleição é demorado de mais e

pôde bem ser que nós não Ia­
çamos questão de votos, nem

nos embarecemos no expediente
grosseiro de que a lei lançou
mão.

Fechando-nos uma porta, pó­
de bem ser que nos abram ou­

tra .•

(Continua)
AUGUSTO GONÇALVES

Rio, 12
Na sessão de hoje da ca­

mara dos deputados, o sr.

dr. Ribeiro Manso, repre ..

sentante republicano de Mi.
nf\s-Gel'aes, tomou assento
por entre vivas das gale­
nas,

-No Senado, o sr. Sil­
veira da Motta apresentou
uma indicação pedindo re­

forma do regimento, na par­
te relativa á obngatorieda­
de do juramento.
-Foram prorogadas as

camaras até 30 do corrente.

-Fui indeferida a peti­
ção que os S1'S. Archer e Li­
nhares apresentaram ha
tempo, pedindo construir o

porto das 'I'orres e estrada
d'essa província.

A desventurada senhora

I
província, não era ex­

regressára ha dias do Rio tranho ao caso, e occurren­

de Janeiro, onde estivera cias anteriores pareciam in-

O lutuoso acontecimento algum tempo em companhia dical-o.
foi geralmente sentido, pe- de um seu irmão, trazendo Tudo isto e mais o escan­

las circumstancias que o já em estado muito adian- dalo resaltante do topico
determinaram, e a prova tado a enfermidade, que ter- de um artigo publicado na

d'isso patenteou-se pai' oc- minou com o fatal aconteci- Regeneração de sabbado,
casião de seu enterramento mento. alliado á circumstancia gra­
a que assistia extraordina- Ao pai e irmãos da fina- vissima de o preto delin-
rio numero de amigos e de da endereçamos pezames. quente continuar impune,
pessoas de todos os credos circumstanoia essa, em nos-

politicos. BENEFICIO sa opinião, prinoipal moto-
O cadaver foi sepultado A sociedade dramatica ra dos acontecimentos que

em uma catatumba no ce- 13 de Maio pretende effe- se estão dando,-eis as cau­

miterio da Ordem Terceira ctuar brevemente um espe- sas senão unicas , nu menos

de S. Francisco, e n'essa ctaculo, cujo producto re- mais preponderuntes no

occasião pronunciou algu- verterá a faval' do Lyceu de animo do publico,
mas palavras de pezar o sr. Artes e Offícios desta capi- Estando as cousas neste
dr. Joaquim F. de Barros tal. pé, grande numero de ci-
Barreto, lendo também o da dãos entendeu lavrar
SI' F nd H k dt d Angico com tolú e

. eroa O ac ra , e- enérgico proteste) contra OSguaco, de Rauliveira, contra
putado geral pelo lo distri- constipações. factos em questão, resol-
cto desta provincia, o se- vendo reunir-se fi. praça Ba-
guinte e sentidissimo tele- Achava-se enfermo na rão da Laguna em a noite
gramma do sr. senador Tau- Côrte o general José CId.- de ante-hontern, o que se

nay, intimo e gra to amigo rindo de Queiroz, oomman- rea lisou.
do finado: dan te da Escola Militar. E f t
t:Hackradt:-Leia ni: ce-

m ren e ao palacio na

miterio estas palavras mi. ��s cofr'e� do corpo de presideucia deu-se a reu-

nhas: Moreira! Digo-te policia da Corte appareceu nião, sendo ahi nomeada

adeus para sempre! Atravez
um desfalque de .4:000$, uma comrnissão de 8 cida­

do espaço meu espirito es- send.o por esse lllotlV.O re- dãos para solicitar do exm:

tá junto á sepultura, que colhl?o ao eetado-maior do SI'. dr, presidente da pro·

vai fechar-se sobre ti! E' refendo corpo () tenente Va- eincia as providenoí.. s que
leriario José Lisbr a

.

a gravidade das occurren-
immeuso o acabrunhamen- .), que -

to, que me anniquilla
exercia o cal'go.?e quartel- cias reclamava. A commis-

a alma! Amigo querido: mestre, e que ja se havia são apresentou-sa ao exrn.

Adeus!-Taunay.:t ausentado,___ sr , coronel presidente da
província, expondo os mo-

tivos que ali a conduzirão,
e s. ex. prometteu cumprir
o seu dever ,de accordo com

a justiça.

,,'balroameoto

Segundo um telegramma
de Genova, datado de 5 do
corrente, abalroarão-se o

vapor italiano Matteo Bruz­
zo e um fruncez , á vista do
Porto Mi1ul'icio, Houve duas
mortes. O Matteo Bruzzo,
que tinha a bordo 800 irn­
migrantes com destino a

Santos,arribou áquelle por­
to, e o outro, pl'Oseguio na

viagem, tendo ambos sof­
fddo muitas avarias.

NOTICIARIO

Ao ponto da reunião
cumpareceu o sr. dr. chefe
de polícia, que, felizmente,
não achou motivo para in­
tervenção da força de sua

autoridade, visto que a me­

lhor ordem e tranquillidade
presidirão á reunião,

Em Pernambuco deu-se
em o mez passado, no dia
29, um sério conflicto en­

tre trabalhadores de dous
engenhos, no logar Páo
d'Alho, resultando sahirem
feridas muitas pessoas.

Parlament.o

A actual sessão do parla­
mento foi prorogada até 30
do corrente.

E' esperado hoje, do sul, o vapor in­
glez «Chatham».

Regressou hontem para o Tubarão,
onde reside, o estlmavel cavalheiro sr.
Joãoda Silva Medeiros,

No paquete Rio Pardo
passou ante·hontem para a

Côrte, () AI', dr. José de
Azevedo e Silva, chefe de
policia da provincia do Rio
Gr'ande, que vai licenciado.

Falleceu na Côrte 0 lo
Sobre o ferretrc viam-se tenente da armada Francis-

15 corôas de saudades, alli co Alberto de Castro Mene­
mandadas collocar pOl' pa- zes.

rentes e 'amigos do morto.

Da cidade de Itajahy, os
MANOEL MOREIRA DA SILVA amigos do finado enviaram, A's linhas que escreve­

e ainda chegou fi, tempo de
Descançou ante-hontem mos no ultimiJ numel'v do

ser collocado Sobre o cai-
das lutas pela existencia, Jornal, sob () titulo acima,xão, um grande bouquet na-
'pois elle teve-as e muitas no e relativas ao desacato de

tural de violetas.
seu viver sempre fnrtemen que foi victima na praça
te agitado pelo trabalho e Embal'carnm ante-hon- publica o SI', advogad() José

pelas agl'uras da politica, tem no Rio Pardo, com des- Delfino dos Santos, facto aI

o nosso conterraneo Manoel tino á Côrte, os senhol'es: tamente escandiiloso que
Moreira da Silva, um dos dr, Antonio Firmo Figueil'a OCCOl'l'eu sabbado ultimo

chefes conservadores na pro- de Saboia, ex-juiz de direi- pouco depois do meio-dia, De todo o occorrido foi

vincia. to desta capital, advoga.do [onsummado por um indivi- lavrada uma acta, que foi

Determinaram a Rua mar- José Delfina dos Santos, ex- duo de c61' preta,que se diz assignada por grande nu­

te, como se sabe, Oi' fed- promotor publico, e alferes ser miado do SI'. dr. Barros mero de pessoas qualifica­
mentos e queimaduras rece- do exercito Francisco de Barreto e que ficou impune, das desta cidade, sendo ao

bidos na explosão que oc- SaBes Brar.il. temos a accl'escental': mesmo tempo um protesto
correu no di \ 6 do corren- Todos estes cavalheiros A noticia. (resse rep! o - escripto j{lontra os factos al-

te, no logar onde se acham foram acompanhados ao em-
vavel acontecimento de tal ludidos e que seriamente

as minas que elle obtivera bal'que por crescido nume-
fónna penetrou nu senti- escandalisaram a popula­

privilegio para explol'ar 1'0 de SEUS amigos, que qui-
mento de todos, que den- ção.

proximo a Porto-BeBo, zeram tedtemunhar-lhes a
tro em pOUCBR h()ra� a indi-

l-h A.ngico com t.olú· e
Apezal' de SU:l complei- consideração que lhe. s dI'S- gnação era gera e nao a-

, guaco!l de Raulíveir'a, contra
ção herculea, apezar de seu pensavam e o pezar que

via duaR opiniões a respei- tosses,
animo superiol' tan tas ve- sentiam por vêl-os ausen _ to, vend.o todos no facto
zes revelado em frente .\OS tar-se.

I urna a:ffrollta á moralidade
I 'l'elegrammas

maiores perigos, não ob- da p'ollulação dest·el'l'ellSe, Os seguintes vêm publi-
stante mesmo já haver sup- OBITO meuo".prezo e desl'espeito ás carlos no Oorreio, de Pelo- Desembargadores
portado e vencido, ha tem- Falleceu ante-hontem, propria-s .autoridades, tas, da ultima data: For decreto de 9 do cor-

pos, soffrimentos occasiona .. nesta capital,efoi sepultada Dizia-'se que o sr. tir. rente, for.am reconduzidos:
dos por um desQstl'e de hontem de manhã, d. Ma- B�I'I'oS Barreto, que -aqui Rio, 11 de Setembro o desembal'ga.d'Jl' da Rela-
igual natureza, não pôde rianna de Miranda Santos, exerce, ·como ,é ,sabido, () Foi appr0vano o parecer ção de Porto-Alegl'e Anto-

aquelle infortunado cidadão filha do sr. escl'ivâo de 01'- cargo de dir:e'ú.t·o,r �gel'al-da da camara d::>s deputados, nio de Souza Martins, no

resistir á gravidade do mal �hãos José de Miranda San- inRtrucção publica c o de opinando pela ex tincção da cargo de l)l'lesidente dessa
de que agora foi victima, e tos, e ex-pl'Ofessora parti- official de gabinete junto obrigi:üoriedade do jurarnen- ReLlção; e o desemballg.ad-Ol··
feio a 8uooumbi'r ás 2 ho- cular. ao e�w. SI', presidente da to, da de S, Paulo Joaquim Pe-..

.

No paquete «Rio Negro» embarcou
ante-hontem, para o sul, o nosso con­

terraneo sr, Adolpho Nicolich, telegra­
phista de 2- classe, que vai tomar la­
gar em uma das estaeões-da província
do Rio Gsande.

'

DESACATO

Em Montevidé,) falleceu,
fi 10 00 conente, o sr. Na­
taliel Aguil'l'c, ministl'O da
republica da Bolívia junto
ao governo do Bl'uzil, e que
ali se achava enfermo.

�ngico Com tolú e

guaco� de Raulive,ra, contra
bronchites.
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dr o Villnçu, tambcrn de pro
sirlente d'ostu. ROB B;OYVEAU LAFFEGTEURmarWEL MOREIRA DA SILVA

t D. Rllchel.Moreirada Silva, Fran­
cisco Moreira da Silva (ausentes)

. _ .. -- .__

e João Moreira da Silva agradecem
A oomp.mlua francesa de dofundod'almaa todas as pessoas de

sua amizade que acompanharam á ul-

na vegação Chargeurs Ré/( - tima morada os restos mortaes do seu

. prezado e inditoso marido e pai MA-'
nis f"i lIutol'isacln a funccio- NOEL MOREIRA DA SILVA; e de novo as

. � I
.

. rl convidam para assistirem a missa que, ,

nar neste mper n., P(ll (je'lemsuffragiodesua�lma,mandamce-l
ereto de 21 do paR�nr1o oe- lebr_ar na quarta�feIr.a, 19 do corren-'

.

_ .c", te, as 8 horas, na Igreja da Ordem Ter-

vendo manto!' no Brnsil um ceiradeS.Francisco. I
. . Outrosim manifestam o seu profun-

representante habilitado, -do reconhecimento ao Exm. Sr. coro-

1 '11" 1 fi nel Dr. Augusto Fausto de Souza pelos
com por eres 1 IIJlIta( os, -

promp�os eg�!lerosos auxilios presta-
cando torí..s os actos que

dos por occasiao de se saber nesta �a-
pital do lamentavel desastre; aos dis-

praticar no império sujeitos tinctos e humanitarios facultativos
, . _ . Drs. AlexandreMarcellino Bayma, João
a legislação e a08 tribunaes Francisco Lopes Rodrigues, Fructuoso It .: t .

.

<:; Pinto. da Sil_va e Francisco d.e P::ulaerll üllae. . Oliveira Guimarães pela dedicação e

!!���������=�����?�_� esforços que empregaram durante a

penosa enfermidade do finado, e final­
mente a todos que caridosamente o

velaram por occasião dos seus doloro­
sos padecimentos.

SECÇÃO LIVRE
..

Ao retirar-me .i'esta bella cida­
de, em que exerci por espaço de
cinco mezes o cargo de Juiz de
Direito,-julgo do meu indeclina­
vel dever manifestar por esse

meio ás pessoas, que honraram­
me com suas benevolenci as e

amizade,-a generosa gratidão
que sinto n'alma por tanta genti­
leza que me dispensaram.
Conservarei sempre inolvida vel

a recordação dos poucos mezes,em
que demorei-me n'esta aprazivel
cidade.

Aos meus collegas, e aos ami­
gos que deixo em Santa Catbari­
na um saudoso amplexo.
Desterro, t6 de Setembro de

1888.

___IIlIIII _

ATTENÇÃO
Rua do Principe n, 11

,"nt,iga casa de moveis

O a baixo assignado acaba de
receber em consignação um gran­
de e variadíssimo sortimento de
superiores moveis, 00ruO sejam:
Mobi! ias pHil su

í

as , de d I versos

g03tos
Madeiras de varias feitios e

preços
Camas para casal
Mesas el ast ícos de di versos ta­

manhos
Bidets
Marquezas, etc., etc.
A§SIM COMO:

Uma partida de superior sabão

Cerveja branca e preta, nacio-
[lal
Vinho brd uco e tinto, nacional
Dito do Rheno
Dito B"rdeaox, etc .. etc.

clljos artigos vende-SI" b�ratissi­
mo para liquidar sem demora.

João Muller.

ANTONIO F. FIGUEIRA DE SABOlA,

Catharinenses

O jornal que constantemente
se presta a publicações de arti­
gos de quem quer que seja de­

primindo a reputação dos fi­
lhos d'esta provincia, não deve
ser lido nem auxiliado pecu­
niariamente pelos catharinen­
ses que presão sua dignidade;
a taes jornaps nenhuma prote­
ção a lembrem-se os patricios
d(l-Ode mi cras tibis.

O indignado.

- ..... -._-_._---_._- -

��\t.\O�DES do ESTol!,
�...� - '4CO

Peusina Boudault
Appronda pela AC!DIII! DIIIDICIN! I

PREMIO DO INSTITUTO AO O' CORViSART, 1856 •
lledalha,s nas Exposições il'.ternncioDBes do

P1818- LYON-mN! - PHIL!DiLPHIA - PARIS
1867 1872 1873 1876 1878

Bmpt"egada com o maior e.çcito contra.

DECLARAÇÕES
Der deutsche Gemeinde Vors·

tand ladet die Mitglieder zu eiuer

Versammlung eio, amo

Sonntag dAn 23 ten d. Mt. vor­

mittag um 10 uhr ím locale des

deutschen Club Germania.

Desterro, tO ten Septembar
1888.

DISPEP�IAS
GASTRITES - GASTRALGIAS

DIGESTÕES TARDIAS E PEN IVEIS
FALTA D'APPETITE

• OUTlU.8 DBBOBDBNB DA DIGESTÃO

SOB AS FORMAS D�;

ELIXIR,. de Pepsina BOUOAULT
VINHO.• de Pepsina BOUOAULT
PDS•.. de Pepsina BOUOAULT
paris, Phel• COLLAS, 8, rue Danpblne.

e em lodu prlnclpau pharm••/u.Geoeralvers3Illllllung
des Deut,scben §chul­
vereio io Desterro

N'lch Schluss der oben einbe·
rufellen Genilralversammlung der
deutschen Gemeinde findp.t in

denselben Rãumeo des Club
Germania Aine Sitznng dasSchul·
vereio statt.

Tagesordnuog:
1 Berathnng der Statuten
2 Definitive Entscheioung über

Ankau fei nes geeigneten Schui·
bauses
a Diverse Antrãge.

Der Vo1"stand.

TOSSES
Recomenda-se ao publico o xarope

de ANGICO COMPOSTO, approvado
pela Exma. Junta de Hygiene Publica,
maravilhoso medicamento, preparado
com a decantada gomma de angico do
Pará e alcatrão de Noruega. E' efficaz
para todas as enfermidades do peito,
agudas ou chronicas, como sejão:
bronchites,catharros, defiuxos, tosses,
rebeldes, asthma, etc.
Este excellente medicamento prepa­

ra-se no Rio de Janeiro, na Pharmacia
Bragantina de Mendes Bragança &
Comp., e acha-se á venda n'esta cida­
de na-PHARMACIA POPULAR.

PRAÇA BARAO DA LAGUNA N. 5

Preço... 2g000
ANNUNCIOS Bata,tas

A' rua do Principe, 11. 3, ven­
de-se hatatas superiol es do Rio
Granile a 6$000 o sacco de oous

alqueires.
Kilo 160 rei"

D. MARIA ELIAS DE FREITAS CARDOSO

t
Pedro Cardoso e sua mulher,
D. Felisberta da Silva, seu ma­

rido e filhos, D. Euflabia For­

miga, seu marido e filhos, D.
Malthide Costa e seus filhos, D.

Felisberta .Pas�os � mais 1?arentes, fi-

O; IJla\j&EIlho, nora, Irmas, tra, sobrmhos e cu- I � .

(ii.nhadoB da finada D. M�RIA ELIAS DE
'

__ ../ .-=-�:J lIIl
FREITAS CARDOSO, convIdão as pessoas . Ide suaamisade para a missa do 7° dia Para asslgnaturas e ülllréls
que .serealisaráás8 hora� da Il_Ian�ã qoae'qoer reclamações trata.Sf"dodIa 18 do corrente (3a feIra) na rgreJa

� .. "

de s.�rancisco, por al�a _da mesma' com Oi; corre:;pondeotes Ifinada, pelo que antecIpa0 os seus
R' d M t' B b IJ. C I

agradecimentos. wa�' O ar zns ar osa oe .'

/�, ""
, morrhUOlde Ghapoteaut

�
o Morrhuol contém todos (J,;

pri�lcipios que antrân na cornpo­
siçao do oleo de fígado de balcu­

� I háo.exco pto a materia gordurosa.
� O oleo, como sabem todos, desa

l'i, gradavel pelo seu cheiro .e. seu

11;:\ I "abor, é muitas vezes rejeitado
llll,elo estomago e provóca a dia r-

I � I' héa.O M.orrhuolpelocontr�rio
� é bem acceito pelos doentes. e

� I actualmente, nos ho�pitaes e em

II '.' I 'cdos os estabeleCImentos de

� I c.uidade e
. na_ clinica civil, os

I�I 111,",11005 feliCita0-se por ter en­

�\ centrado no Morrhuol um

Illledicamento,
quo desperta o

appetite, acaba com a tosse e

o, suores nocturnos, r-estit.n ..
,

� «os tisicos as côresperdidas, I f
t� .iugmentu-Ihes as forças, melho-I� rand.o eonsideravelrnente o sen

I:
m c-tudo. O M�rrhuoI, que as I t1
iil creunças tornao sem a menor I�III difliculdade, modifica prornpta-

.

� mente a sua constituição, quando) Iii! olla·' são debeis, lymphaticas ,.

I·f
c sujeitas a resfriamentos.

<

f; O Morrhuol, que é um pro-I 01 ucto em tudo dilferente dos
chamados extractos de figado de
hacalháo, encontra-se encerrado

1 em capsulas redondas, cada lima

.l.rs quaes representa 25 vezes
'cu peso de oleo escuro, que os

medicos reconhecem ser o mais
rico de princípios activos.

PARIS, 8, Rue Vivienne. 8

� B EM TODAS AS PHARMACIAS

CUra todas as Molestlas resultantes dos vícios do sangue : E8crorulas, Bc.ema,
Psoriase, Herpe8, Lichen, L_petigo, Gôta e BheU1uatis_o.

I ROa BOYVEAU-LAFFECTEUR
. AL XODURETO DE POTASSJ:O

! ema os accidentes syphiliticos antigos ou reheldes . mcera8, Tu_oru, GÔmma.,
! Erro8to8e, assim como Lyn&pltati8'"o, ESC1'of',da8 e Tuberculose.

i Em l"ari., casa .T.FEKKÉ, Ph",102, rue Klchelleu.s .. d, BOYVEiU·L1l'FEeTEUII, ... "UI unIU.
i

TOSSE! TOSSEI
XAROPE PEITORAL DE ANGICO E

CAMBARA'
o MELHOR E MAIS EFFICAZ BALSAMO CONHECIDO PARA CURAR EM

POUCAS HOlf.AS
Tosses, Defluxo, Resfriados. (lonst.ipações. Rouquidão
che, Ca tharro pu I mona r, Bronch i te aguda e chronica,
Tysica 00 pulmão e da larynge e t,odas as molestias
cho.pulmonares.

A acção deste peitoral é tão rupi da e certa, que com elle pou­
cas horas são sufficientes para debe!lar-se a mais violenta tosse; as­

sim toda a pessoa que o experimentar uma vez, ficará tão satisfeita
com os resu l tarlos obtidos que não quererá mais fazer uso de ou­

tras preparações e o adoptara para sempre como remedio caseiro.
Aeonsel h am os pois aos doen tes a eXp8rtmen ta r 08 seus effei­

t()� Cem um unico vidro. Vende-se na drogaria
E1yse"U, successor de

&UIE. BORB "C�
R."Ua. de João Pi:o.to:o.. 9

Coquelu­
Asthma,
Dron-

XAROPE e PASTA

deSeiVad.PinheiroMaritimo
de LAG-ASSE, Ph= em :Bordeauz

Approndo.ptta JuDta de BJVilal d,liHt-Jaalir••

Popular ha 30 annos,
é o unico preparado
com a verdadeira Sei­
va de Pinheiro, ex­

trahida pelo vapór
d'agua, logo depois de
cortada a arvore. Cura
os defluxos rebel­
des, a tosse, as

grippes, catarrhos,
bronchites, molestias da

garganta e rouquidões.
.

\ Em PARIS, S. Rue V'Viellne'j�
e nu principaes Pharmacia.!",

_.... Ml""�""='tl

CIGARROS INDIANOf �
preparado! com o CANNABIS Ii\C1C,' j
porGRIMAULT(�ca,PI{"'d"P:ll!f\ �

,

Apprmdos pela Junta de ")gim do Ri,,·rle-J�",;r., �
Constituem a prep,1l'nçhll :l ii

mais efficaz que se conlI('(:e �
para combater a asthma ,,�

-

ff
- �

oppressao,as SU 'ocaçoes, �
a tosse nervosa, os catar-/�
rhos e a insornnia. i:
Deposito em PA!-l1",�!,,!.����;,J
oooooooOO<·O��'>(1
O�-�_vv_-_v_----

.. , ,"l

O Elixir Antinervüsn I�o POLYBROMURADO 11
o deBAUDAY, Pharm d91' CIJ,1Ú I;)
A -- 'h
'I Este Elixir, que eOlltém e", ',9

�
sua composição os bromuretos fJ
de potassio, de soJio e de ammo- '.,

nia, perfeitalllellte comhin�ctos, n
f"! é de um sabor :'gradavel e sem- I�
y pre tomado com prazer, mesmo V
A pelas pessôas, que tenh:lo II.' O"" estomago delicado. Numerosas � ��
O expe;iencias vier�o cOlllll'lnar " j'I..

:1
O

sua Immensa efllcacia cOlltra a (,;lnsomnia, as Enxa(!uecas, : '.:J
O aAgitaçã� du::."nte a noite ;Ç3
O

e as Palpltaçoes, colina,,,j,, 'J;
immediatamente a excitabilidade l�.J

�
nervosa. Adminislra·se tamlJ",,,

;t.'com grande vantagem nas COl1- �'t�
vulsões das creanças e ''-' ��)

O
senhoras que ;,olfrem de eF.l- i�,pasmos,desmaios.attaques (\)

O de nervos. Empregado COllVe- Ili�nientemente, este Elixir é um 'i;}

O auxiliar poderoso da medicina i�

�
contra o Hysterismo, a Epi- ;�lepsia e a Dansa de São !;j
Guido. A dose é de 2 até 4 co- �1
lheres por dia, pela manhã e á V

O tarde. �
Deposito: Em Parl,,8, rue Vivienn. �

O. E liAS I'RINCIPAR8 PHARMACIAS, ._�O
000000000000

As passoas
qne oonheoam as

PXLUL.A,&

DEHÃUT
DE PARIS

nio l!esitam empurgar-sequaudo
preCIsão. Não receiam fastio nem
fadiga, porque ao contrario dos
outrospurgativos,este só obra bem
quando é tomado combons alimen­
tos e bebidas fortificantes, como
Vinho, Café, Chá. Quem se purga
com estas pilulas póde escolher
para tomaIas, ahora e refeição que
mais cbe convier conforme suas

occupações.A ffJdiga dopurgativosendo annullada pelo eftelto da
bra alimentação, si se deCide
facilmente a recomeçar
tantas velles qu8llto fOr

l1eosssario.
1 11'•• 2rr.1I0

..........

,,-UL.ASDEBLANC4P Iodureto de !'er;� ina.lteravel "O
NOVA·YORK

•
Appravadas pela Academi2 de Medicina PARIS

de Paris,

.,Adaptada, pelo Formularia ameia I franeez,
Autorlsadas pelo Canselha(/J'edico

• aS3
de S�o-Petersburgo. '. BS!>

til; Estas pilulas, em que acllão-sc reunidas as propriedades do
... Xodo e do Ferro, convêm especialmente nas doencas tão va·

riadas que são a cOIlsequencia do germe escrofulosô (tumores,

=: en(al'tes, kumo!:es /1'iOS, etc.), doenças contra as quaes os simples
ferrugmosos sao mefficazes; na Chlorollis (pallidez dasmeni·
nas nãO menstruadas), a liAeucorrhea (/luores brancos ou

/luxo alvo), a Amenorrhea (1J1enstruacão nuZla ou dir/lcil) a
Tisica, a Syphllis constitucional, étc. Emfim. otrerecem
aos medicos um agente tl1erapeulico dos mais energícos para
estimular o organismo e modificár as constituições lymplla·
ticas, fracas ou debilitadas.
N. B. - O iodureto de ferro impuro ou alterado é um medi­

camento infleI, irritante. Como prova da pureza e autbenU­
cidade das verdadeiras l"llula.

de��BlaDcard, exJja-se o nosso sello de
prata reactiva, o timbre da Ullion de�!,abricants e a nossa assignatura aqui r:---....;;:.-r�
luneto. -

l"barmaoelltlco em l"..a.ua, J'1le BODapal'te. .0
DESCONFIE·SE DAS FALSIFICAÇOES

.8 01..�..tN�..tN�1
-------,-----------------------------------------------

DRANal QUIIMA
NOVIDADES! NOVIDADES!
o Cbapé� Cat,b�rinense acaba de ['eceber pelo ultimo

vapor um nqulsslmo sortImento de cbapeos de todas as qualidades,
que vende por preços bal'atis:iimos:
Chapeos para senhoras, rico sortimento, grande variedade em fei­
tios-NOVIDADE!
Chapeos, toucados riquissimos, pal'll senhoras,
Ditos modernissimos para senhoras.
Lindos e modernos chapeos para meninas 1 ."

Chapeos para homens, o que ha de mais chie!

Attenção! Venham vêr! Attençãol
Tambem recebeu esta casa um importantíssimo sortimento de

chapeos de sol pa:� homens (Novidade !) senhoras e crianças.
Pede·se nma Vlslta dos fregueze�, afim de poderem avaliar o ES­

PLENDIDO SORTIMENTO

PREÇOS RESUMIDISSIMOS I
R."Ua. de JoãoPi:o.to :0.. 3

Henrique de "breu

Premiomaior- 3:0008000 - Premiomaior
1 premio de 600$000

31 premi,) de 300$000
pr91D ios de 100�000

140 premios dde 60�000

50
premios e 40$000
premios de 10$000

2 p;emins de 80�000
.250 premlf'S ,de _ .

. . 4$000
Os bilhetes o e�ta loteria vende·�e em t.odas as mezas de rendas

.

e co\leetnri'Js da provlnClfl, e nn eseriptal'1O central n'esta Capital
i estabelfleloo !lO predlo 00 Thesou 1'0 Provincial. A entrada é pelo la­
do do mar.

bilhet,e inteiro., .. 48000
« quarto ... '. 18000

O thesoureira-FeUppe Schmidt.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




